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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

Novos tempos são favorá-
veis para a Coopersete. Es-
tamos realizando mudanças 
para termos uma cooperativa 
mais ágil e dinâmica. Refor-
mamos o telhado do Arma-
zém 1, que estava precisando, 
e vamos instalar mais uma 
usina fotovoltaica no mesmo. 
Isto proporcionará mais eco-
nomia de energia à nossa co-
operativa, gerando redução 
de despesas e ainda estamos 
contribuindo para o meio am-
biente com energia limpa e 
renovável.

No Posto de Combustí-
vel também foi instalado um 
tanque com Diesel S10. Vai 
agregar mais receita ao mes-
mo. Nossos caminhões eram 
abastecidos com terceiros, 
não tínhamos S-10. E, ago-
ra, os cooperados e clientes 
poderão usufruir deste bene-
fício.

Fator importante também 
para gerar receita são os alu-
gueis. Conseguimos alugar 
todos os imóveis da parte de 
baixo da administração.

Estamos focados em gerar 
mais receitas para Cooperse-
te, com isto quem ganha tam-
bém é você cooperado.

Quanto mais sólida a Co-
opersete, melhor para todos. 
Nossas vendas aumentaram 

e estamos conseguindo nego-
ciar melhor com os fornece-
dores. E diminuímos nossas 
margens.

Outro fator importante 
para fortalecer a Coopersete 
foi o novo valor da cota par-
te, que era de 1.000 litros de 
leite, aproximadamente R$ 
1.800. Passou a ser R$ 400, 
divididos de quatro vezes, 
como foi aprovado na As-
sembleia Geral Extraordiná-
ria (AGE). Esperamos mais 
ingresso de cooperados. A 
medida será importante para 
todo o elo cooperativista.

A Coopersete não para. 
Estamos modernizando nos-
sas mídias sociais. Em bre-
ve notaremos mudanças nos 
meios de comunicação da 
cooperativa, o que trará mais 
interação entre a Coopersete, 
seus cooperados e clientes.

Finalizando, agradecemos 
o apoio de vocês, cooperados. 
A Diretoria da Cooperativa e 
aos nossos conselheiros, o 
que nos motiva a trabalhar 
cada vez mais em prol de uma 
Coopersete sólida e forte.

 
Abraços.

CooperseteCoopersete
no futurono futuro

 Diretores da Coopersete: 
Ivan Leão, Mauro 
Figueiredo e Maurílio Vaz

Agronegócio e Cooperativismo
A importância do agronegócio para o comércio internacional do Brasil e, em con-

sequência, para as reservas nacionais e a valorização das ações das empresas do setor, 
tem crescido. A tendência é de manutenção do cenário. Existe perspectiva de novo 
recorde histórico a ser atingido em 2021, quando as exportações devem superar US$ 
105 bilhões, acima do resultado do ano passado, de US$ 101 bilhões.

É a projeção da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). Em sintonia 
com o crescimento do setor, o cooperativismo hoje é responsável por quase 50% do 
PIB agrícola. São mais de 1.600 cooperativas em funcionamento no país, tendo desta-
que o setor agropecuário, com cerca de 1.597 instituições e mais de 180,1 mil produ-
tores cooperados. Dados do Censo Agropecuário do IBGE aponta que 48% de tudo 
que é produzido no campo brasileiro, de alguma forma, passa por uma cooperativa.

Nos cinco primeiros meses de 2021, o volume de produtos exportados pelo agro-
negócio nacional cresceu cerca de 7% em comparação a 2020. A pressão global por 
maior importação de produtos agropecuários, segundo a especialista, vem da preocu-
pação com segurança alimentar, em decorrência da pandemia da covid-19. 

É o momento do produtor rural brasileiro acreditar e investir no seu negócio. E, se 
necessário, unir forças – e fortalecer – junto ao sistema cooperativista.
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DIVERSOS

FERTILCARE
OVULÇÃO 100ML
De: R$ 33,40 

PARA: R$ 28,80

RESOLUTOR 100ML
De: R$ 261,50

PARA: R$ 205,00

PIROSAN 30ML
De: R$ 20,50

PARA: R$ 16,00

PROMOÇÕES da Farmácia Veterinária da COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

NEOX POUR-ON 2,5LT
(FLUAZURON)
De: R$ 372,00

PARA: R$ 326,00

TOLFEDINE CS INJ 100ML
De: R$ 76,50

PARA: R$ 65,50

BABESIN 20ML
De: R$ 18,00

PARA: R$ 15,00

COBACTAN 100ML
De: R$ 203,00

PARA: R$ 175,00

BIOXELL 100ML
De: R$ 59,00

PARA: R$ 50,50

CIDR - PFIZER
De: R$ 347,00

PARA: R$ 297,90

RESOLUTOR 100ML
De: R$ 261,50

PARA: R$ 205,00

ZACTRAN 50 ML
De: R$ 253,50 

PARA: R$ 217,00

TICK GARD POUR-ON 1 LT
De: R$ 201,00

PARA: R$ 175,00

LIGUE: (31) 3779-2370

Diesel S10 no Diesel S10 no 
Posto CoopersetePosto Coopersete

 Foi instalado no Posto Coopersete 
um tanque para receber Diesel S-10. 
Antes, os caminhões da coopeativa 
que usavam o combustível eram 
abastecidos em outros locais. Agora, 
cooperados e clientes podem abastecer 
com S-10 no local. O Posto Coopersete 
está localizado na Praça Barão do Rio 
Branco, próximo a Prefeitura de Sete 
Lagoas, centro da cidade 

Coopersete na SITCoopersete na SIT
A Semana de Integração Tecnológica (SIT) da Embrapa Milho e 

Sorgo sempre é realizada em maio. Durante a SIT 2021, foram apre-
sentados trabalhos sobre qualidade de silagem de milho e sorgo. Par-
ticiparam em parceria a Emater, Coopersete e Cooperativa Central de 
Produtores Rurais (CCPR), com apoio da Embrapa. Devido as difi-
culdades decorrentes do isolamento social, em decorrência da pande-
mia do Coronavírus, a agrônoma da Coopersete, Tatiane Cristelli, não 
participou presencialmente. Mesmo assim, o coordenador regional da 
Emater, Walfrido Albernaz, enviou certificado de participação para a 
profissional, por sua atuação na organização do evento. E agradeceu 
a Diretoria da Coopersete pelo apoio a SIT, que deverá voltar a ser 
presencial no ano que vem.

Diesel S10 na CooperseteDiesel S10 na Coopersete
O nome de cada tipo de diesel já sugere diferença. O Diesel Co-

mum, ou S500, quer dizer que há 500 partes de enxofre por milhão. 
Enquanto o S10 se refere ao combustível com 10 partes de enxofre 
por milhão. O S500 é indicado para veículos movidos a diesel com 
fabricação até o ano de 2012. Já o S10 é indicado para veículos mais 
novos, menos resistentes para receber quantidades maiores de enxofre. 
A orientação básica é que veículos com motores fabricados até 2012 
recebam o Diesel comum. Já aos veículos mais novos é obrigatório 
o uso do diesel S10 por conta da quantidade de enxofre que é menor.

Balança e AgronegócioBalança e Agronegócio
No acumulado dos últimos 12 meses, as exportações do agrone-

gócio brasileiro atingiram a cifra recorde de cerca de US$ 111,3 bi-
lhões, representando uma participação de 45,5% no total da balança 
comercial brasileira e com importações de apenas US$ 14,3 bilhões. 
Superávit de US$ 96,98 bilhões. O Superávit do Brasil, nestes últi-
mos 12 meses de R$ 64,83 bilhões, demonstra que os demais produtos 
apresentaram superávit negativo de R$ 32,15 bilhões. Historicamente 
o Agronegócio tem sido a grande ancora de sustentação do saldo da 
balança comercial brasileira. Em 2000 o valor atingiu US$ 20,6 bi-
lhões, com média de US$ 447,94/tonelada.
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Por que não se deve deixar a Por que não se deve deixar a 
vaca cruzar com o touro antes vaca cruzar com o touro antes 

de completar 60 dias após o de completar 60 dias após o 
parto, se ela apresentar cio? parto, se ela apresentar cio? 

O fornecimento de uréia no concentrado para O fornecimento de uréia no concentrado para 
bezerros jovens não provoca intoxicação e prejudica bezerros jovens não provoca intoxicação e prejudica 
o desenvolvimento do rúmen dos animais? o desenvolvimento do rúmen dos animais? 

A reforma da pastagem é prática recomendável? 
Reformas de pastagens normalmente são feitas com um dos seguintes objetivos: (1) introduzir 

uma nova espécie, considerada mais adequada à utilização que se pretende dar à pastagem; e (2) 
recuperar pastagens degradadas. Enquanto no primeiro caso a reforma ocorrerá em conseqüência 
de mudanças introduzidas na propriedade, no segundo caso será em conseqüência de ma-
nejo inadequado da pastagem. Portanto, a prática mais recomendável, neste últi-
mo caso, é manejar bem a pastagem, evitando a sua degradação. Reformas 
de pastagens normalmente implicam gastos com sementes, fertilizantes e 
corretivos, máquinas, mão de obra, etc., gastos esses já efetuados por 
ocasião da formação da pastagem. 

Nada impede que a vaca seja acasalada antes de 60 dias 
após o parto, principalmente nos rebanhos bem manejados 
e com assistência técnica, em que é comum aproveitar-se 
os cios ocorridos 45 dias após o parto. Entretanto, deve-se 
saber que, quanto mais próximo do parto for a cobrição, 
menor será a chance de a vaca conceber. Maiores taxas de 
concepção podem ser obtidas utilizando-se os cios ocorri-
dos entre 80 e 100 dias depois do parto.

Não, desde que se faça a adaptação dos animais à nova dieta com uréia. No caso de bezerros 
recebendo concentrados com 1,5% de uréia desde as primeiras semanas de idade, o baixo consumo 
inicial, seguido de aumento gradativo no consumo destes concentrados, propicia a adaptação neces-
sária. Contudo, vale lembrar que bezerros jovens têm altas exigências de proteína de boa qualidade 
e que a inclusão de uréia reduz a qualidade do concentrado. 

Existem diversas condições que podem determinar maior ou menor libido de um reprodutor. O de-
sejo sexual varia conforme a idade e a raça do animal: é mais evidente nos reprodutores jovens que 
nos touros mais velhos, nos touros de raças européias (Holandês, Pardo Suíço e Jersey) do que nos 
touros Zebu. A alimentação e o manejo do reprodutor também podem alterar a libido: touros com 
excesso de peso ou muito magros ou fracos podem apresentar diminuição da libido. Touros criados 
a pasto, quando colocados em confinamento, podem perder o interesse pelas fêmeas. Além dessas 
condições, existem doenças do sistema reprodutivo e certas afecções musculares e articulares que 
também podem provocar a perda do desejo sexual. Como são várias as causas de redução ou perda 
da libido, os que apresentam o sintoma devem ser tratados individualmente e, para isso, o fazendeiro 
deve recorrer a um veterinário capacitado a diagnosticar e tratar cada caso. 

Quais as condições que determinam
diminuição ou perda da libido em touros? 

O que é salmonelose? 
Também conhecida como paratifo dos bezerros, é 

uma enfermidade infecciosa, comum em animais novos 
e esporádica em bovinos adultos, causada por bactérias 
do gênero Salmonella. Normalmente ocorrem surtos em 
bezerros até os três meses de idade, mas pode ocorrer 
isoladamente quando algum animal, jovem ou adulto, 
encontra-se debilitado. A transmissão se dá pela inges-
tão de água ou alimentos contaminados, contato com fe-
zes de animais doentes ou que se curaram mas continu-
am como portadores por mais de três meses. Os animais 
doentes apresentam-se tristes, com febre alta, diarréia 
aquosa e intensa, de odor pútrido, dor no abdômen, po-
dendo morrer dentro de um a dois dias se não forem 
rapidamente medicados. 
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ASSOCIATIVISMO

GESTÃO DE COOPERATIVAS

GESTÃO DE AGRONEGÓCIOS

E AGRONOMIA

A UNOPAR OFERECE:

- PORTAL  EXCLUSIVO DE VAGAS

DE EMPREGO E ESTÁGIO

 

- BOLSA DE DESCONTO PARA

COLABORADORES, COOPERADOS,

CÔNJUGES E FILHOS ATÉ 24 ANOS.

Sete Lagoas

NOVIDADES DE

Monsenhor Messias, 94, Centro

(31) 99539-4678 / (31) 99462-0359

      instagram: @unoparsetelagoas

GRADUAÇÃO NA
UNOPAR

Cooperativismo é aCooperativismo é a
força do agronegócioforça do agronegócio

ASSESSORIA TÉCNICA - 
Uma vantagem muito relevante 
para o setor, são as assessorias 
técnicas oferecidas pelas coopera-
tivas. Elas são essenciais para um 
bom rendimento e funcionamento 
da produção. O suporte técnico 
auxilia na evolução do setor. Com 
profissionais especializados, os 
produtores conseguem de forma 
rápida e direta entender as altera-
ções, as novas tecnologias e me-
lhoramentos de cada área de sua 
produção.

Para os novos produtores, essa 
ajuda é mais do que essencial, já 
que os técnicos e especialistas 
conseguem entender e prever di-
versos problemas e situações às 
quais não são compreendidas em 
sua totalidade pelos iniciantes. O 
compartilhamento do conheci-
mento auxilia e prepara os coope-
rados.

SERVIÇOS ESPECIALI-
ZADOS - Cooperativas de agro-

A primeira cooperativa do 
Brasil foi fundada em 1847, no 
Paraná. Em 1960, o modelo de 
sociedade entre pessoas tomou 
força em Minas Gerais. O ob-
jetivo principal era eliminar os 
intermediários da produção. 
Elas são constituídas por pro-
dutores rurais, os cooperados, 
para viabilizar e desenvolver 
atividades de consumo, crédito, 
comercialização, prestação de 
serviços e produção. O coopera-
tivismo hoje é responsável por 
quase 50% do PIB agrícola. São 
mais de 1.600 cooperativas em 
funcionamento no país, tendo 
destaque o setor agropecuário, 
com cerca de 1.597 instituições 
e mais de 180,1 mil produtores 
cooperados. Dados do Censo 
Agropecuário do IBGE apon-
ta que 48% de tudo que é pro-
duzido no campo brasileiro, de 
alguma forma, passa por uma 
cooperativa.

negócio são referência para os 
trabalhadores do setor. Por isso, 
acabam facilitando a contratação 
de mão de obra especializada, o 
beneficiamento de matérias-pri-
mas e comercialização de produ-
tos. Grande parte das cooperativas 

de agronegócio atua no escoamen-
to da produção, acelerando o pro-
cesso. Uma das formas utilizadas 
é a disposição de lojas próprias 
que atendem tanto a comunidade 
local, quanto os cooperados. As 
cooperativas de agronegócio são 

indispensáveis para que o setor 
se mantenha entre os maiores do 
mundo. Internamente, elas fomen-
tam uma economia solidária, dis-
pondo dos meios práticos e legais 
que favorecem e incentivam uma 
produção colaborativa.

 O cooperativismo hoje é responsável por quase 50% do PIB 
agrícola. São mais de 1.600 cooperativas em funcionamento 
no país, tendo destaque o setor agropecuário, com cerca de 
1.597 instituições e mais de 180,1 mil produtores cooperados
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EPAMIG INFORMA

O pau-santo, cujo nome cientí-
fico é Kielmeyera coriacea Mart. 
& Zucc., pertence à família Calo-
phyllaceae (anteriormente, Clu-
siaceae). Além de pau-santo, K. 
coriacea é também conhecida po-
pularmente como folha-santa, sa-
co-de-boi, pau-de-santo, pau-de-
-são-josé e boizinho, sendo muito 
utilizada na medicina tradicional. 
Distribui-se nos estados da Ama-
zônia, Pará, Rondônia, Tocantins, 
Bahia, Maranhão, Piauí, Goiás, 
Distrito Federal, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná, nos biomas: 
Amazônia e Cerrado, nas vege-
tações de Campinarana, Cerrado 
e vegetação sobre afloramentos 
rochosos.

K. coriacea é uma árvore que 
perde as folhas durante um perío-
do do ano; possui tronco tortuoso 
e casca suberosa grossa, com ra-
mos espessos e látex de coloração 
amarelada. Pode medir entre 3 e 
6 metros de altura, com copa pe-
quena e rala. As folhas são sim-
ples, grandes e muito duras, con-
centradas nos ápices dos ramos, 
com 10 a 16 cm comprimento e 3 
a 6 cm de largura.

As flores, formadas de no-
vembro a janeiro, são grandes, 
de pétalas de coloração branca 
com suave tom rosado e estames 
amarelos em grande número, for-
mando um tufo no centro das flo-
res, que estão reunidas em inflo-
rescências terminais. Os frutos, 
do tipo cápsula, amadurecem de 
setembro a outubro, possuem co-
loração castanho-claro e se abrem 
quando maduros, dispersando 
sementes aladas e amareladas. A 
madeira é macia, de baixa dura-

bilidade, de resistência mediana 
quando sujeita a intempéries.

UTILIZAÇÃO - K. coriacea é 
bastante ornamental. O formato 
da árvore com galhos retorcidos, 
floração abundante e delicada, 
proporcionam uma imagem har-
moniosa e de beleza própria que 
se destaca na vegetação. As fo-
lhas com nervuras rosadas e con-
centradas na porção terminal dos 
galhos são características mar-
cantes da árvore.

Os ramos, flores e frutos são 
utilizados na confecção de arran-
jos florais. Sua casca é fonte de 
cortiça, que pode ser utilizada 
como isolamento acústico, fa-
bricação de rolhas e de produtos 
diversos para decoração e uso 
pessoal.

Para a exploração da cortiça, as 
retiradas podem ser realizadas em 
intervalos de 5 a 6 anos e apresen-
ta alto rendimento, considerado o 
maior entre espécies da flora bra-
sileira. Relatos sobre sua explora-
ção mencionam que esta espécie 
foi muito utilizada como fonte 
de cortiça para produção de ma-
teriais isolantes e de linóleo (tipo 
de tecido impermeável) durante a 
II Guerra Mundial, provocando 
a redução da disponibilidade da 
espécie e até a eliminação desta 
espécie em algumas regiões.

A espécie também utilizada 
na medicina popular. As cascas 
do tronco e ramos são utilizadas 
no preparo de garrafadas, com 
propriedades tônicas e emolien-
tes, utilizadas para tratar dores de 
dente e como analgésico em ge-
ral. As folhas também são emo-
lientes, sendo usadas em banhos. 
As folhas e as cascas, após cozi-

mento, fornecem material corante 
verde-claro e vermelho, respecti-
vamente.

Das folhas de K. coriacea fo-
ram isoladas xantonas simples e 
complexas. As cascas apresen-
taram efeito antifúngico sobre 
Candida albicans e potencial para 
combater a cercaria do Schisto-
soma mansoni, agente causador 
da esquistossomose (barriga-
-d’água), doença que atinge mi-
lhões de pessoas nas regiões tro-
picais mais pobres do mundo. Os 
extratos das cascas do caule e das 
folhas apresentaram efeito ansio-
lítico e antidepressivo, quando 
testados em cobaias.

A madeira de K. coriacea pode 
ser aproveitada na confecção de 
caixotaria leve, brinquedos e le-
nha.

PRODUÇÃO DE MUDAS - 
Os frutos devem ser colhidos di-

retamente da árvore, quando ini-
ciarem abertura espontânea. Após 
a coleta, os frutos devem ser leva-
dos ao sol para completar abertu-
ra e liberação das sementes. Um 
quilo de sementes contém apro-
ximadamente 18.000 unidades. A 
viabilidade de armazenamento é 
curta, não ultrapassando 60 dias.

As sementes devem ser colo-
cadas para germinar, logo que 
colhidas, sem nenhum tratamen-
to, diretamente em recipientes 
individuais mantidos a pleno sol 
e contendo substrato organo-are-
noso. Deve-se cobrir levemente 
as sementes com substrato penei-
rado e irrigar duas vezes ao dia.

A emergência das plântulas 
ocorre de 30 a 60 dias. A taxa 
de germinação é bastante baixa. 
O desenvolvimento das mudas é 
lento, ficando prontas para plan-
tio no local definitivo em 10 a 11 

meses. O desenvolvimento das 
plantas no campo é bastante len-
to.

A espécie está presente na Tri-
lha Ecológica do Campo Experi-
mental de Santa Rita da EPAMIG 
em Prudente de Morais.

BIBLIOGRAFIA CONSULTA-
DA: ALMEIDA, S.P. et al. Cerrado: 
espécies vegetais úteis. Planaltina: 
Embrapa-CPAC, 1998. LORENZI, H. 
Árvores brasileiras: manual de identi-
ficação e cultivo de plantas arbóreas 
nativas do Brasil. 5 ed. Nova Odes-
sa: Instituto Plantarum, 2008. TRAD, 
R.J. 2020. Kielmeyera. In: Flora do 
Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 2020. 
Disponível em: <http://reflora.jbrj.
gov.br/reflora/floradobrasil/FB6860>. 
Acesso em: 22 jul. 2021. Fotografias 
de Kielmeyera coriacea feitas por 
Andréia Fonseca Silva.

 Fruto aberto da árvore Pau-Santo

Cássio Silvano Campideli
Pesquisador da EPAMIG Centro-Oeste

Marinalva Woods Pedrosa
Pesquisadora da EPAMIG Centro-Oeste

Andréia Fonseca Silva
Pesquisadora da EPAMIG Sede

 Tronco mostrando casca suberosa Fruto imaturo
 Ramo com 

folhas e flores
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ANIVERSÁRIO

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

PROFISSIONAISPROFISSIONAIS  QUE PRESTAM QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASSERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

A Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (EPA-
MIG) completa 47 anos em 6 de 
agosto. Para marcar a data, a ins-
tituição, vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), deu iní-
cio a uma série de podcasts cha-
mada Tecnologia Agropecuária 
na Mesa.

Os conteúdos serão disponi-
bilizados na plataforma Spotify. 
O primeiro podcast, com o tema 
“Por que a pesquisa agropecuá-
ria é importante?”, já está no ar. 
O episódio faz uma viagem por 
alguns dos principais avanços 
proporcionados pela pesquisa nas 
diferentes regiões de Minas Ge-
rais em áreas como cafeicultura, 
produção de leite e derivados, ba-
nanicultura, bovinocultura, olivi-
cultura e vitivinicultura.

Participam desta edição o ex-
-ministro da Agricultura Alysson 
Paolinelli, idealizador do Progra-
ma Integrado de Pesquisas Agro-
pecuárias do Estado de Minas 
Gerais (Pipaemg), que serviu de 
base para a criação da Epamig, 
da Embrapa e do Sistema Coope-
rativo de Pesquisa Agropecuária 
(SCPA); e os pesquisadores dia-

mante da Epamig, Antônio Alves 
Pereira, o Tonico, um dos prin-
cipais especialistas em melhora-
mento genético do Café no país, 
e Adelson de Oliveira, pioneiro 
nas pesquisas em Olivicultura. E 
também o pesquisador aposenta-
do pela Epamig, Murillo Albu-
querque Regina, responsável pela 
tecnologia da dupla poda que 
possibilitou a produção de vinhos 
finos de inverno no Sudeste e no 
Centro-Oeste do Brasil.

A  Epamig conta como uma es-
trutura descentralizada, que inclui 
a sede administrativa localizada 
em Belo Horizonte, 22 campos 
experimentais, cinco unidades re-
gionais: Centro-Oeste (Prudente 
de Morais), Norte (Nova Portei-
rinha), Oeste (Uberaba), Sudeste 
(Viçosa) e Sul (Lavras) e duas 
unidades de ensino: Instituto de 
Laticínios Cândido Tostes, em 
Juiz de Fora, e Instituto Técnico 
de Agropecuária e Cooperati-
vismo (ITAC), em Pitangui. Em 
tempos de distanciamento social, 
a Empresa tem investido no es-
treitamento da relação com os di-
versos públicos, por meio do for-
talecimento dos canais digitais e 
redes sociais e de eventos online.

Epamig completa 47 Epamig completa 47 
anos e chega nas  anos e chega nas  

plataformas digitaisplataformas digitais
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Final de férias escolares. Apro-
veitar a calma da roça para des-
cansar da loucura da pandemia. 
Mais de ano sem aulas. Tivemos 
permissão para vir para roça com 
o tio, eu e os dois primos, parti-
cipar das dezenas de atividades 
que existe na roça, pela proprie-
dade. Tanger o gado, tentar tocar 
o berrante, passeios incríveis, 
cavalgar, andar a pé, nadar, pes-
car, aproveitar o sol, aproveitar a 
sombra. Quando der fome, des-
frutar das delicias da culinária, 
típicas do nosso sertão mineiro. A 
visão é maravilhosa. Relaxar no 
final de tarde, apreciando a mãe 
natureza, culminando com o pôr 
do sol, atrás do morrão no Oeste, 
depois do rio Guaicui.

Neste final de julho, princi-
piando agosto, frio. Aproveitar 
o calor do fogão a lenha aceso, 
sempre atiçando o fogo, para 
não deixar as lavaredas diminuir 
a quentura. Banho com água da 
serpentina, muito quente, e o jan-
tar, delicioso. Fartos, para me-
lhor aquecer melhor irem para a 
cama. Além dos sacos de dormir, 
entrar debaixo das cobertas.

A noite foi rápida, logo ama-
nheceu. Os jovens levantaram 
procurando as botinas, chapéus, 
calças e camisas, recém compra-
das na Selaria Sete. Na cozinha, 
café, leite, com quitandas feita no 
fornão. O tio, já alimentado, esta-
va no curral. Os jovens alimenta-
ram e pra lá foram.

Barulho. Chegando os animais 
soltos, em desabalada, jogando os 
quartos de escoiceios, jeito jovem, 
moleque, e divertido de tropa des-
cansada, bucho cheio, pêlo bri-
lhoso, tocados pelo vaqueiro da 
fazenda.

Com muita destreza o cavalei-
ro estalava o azorrague de cabo 
longo, ilhapas de pontas chatas, 

quinem uma espoleta forte, es-
tourada. Manejo bão aquele um. 
Manejava, seguro, o chicote, com 
um movimento açoitado de punho 
alevantado e o braço rodeando 
em círculo por cima da cabeça, 
arrematando com um golpe seco. 
É um tiro forte, troado de bomba. 
A tropa disdelongava o passo, ga-
lopada, entrando tal qual um fuso 
dentro do curral.

Os cavalgantes com os cabres-
tos nas mãos escolhiam os ani-
mais a serem selados. Escolher 
conforme o andamento, muitas 
opções de escolha. Há quem goste 
do trote, e alguns andadura, ou-

tros preferem o esquipado, a mar-
cha picada, a marcha batida, e a 
mistura destes andamentos.

Animais selados, montaram. 
Foram numa invernada buscar 52 
vacas apartadas. Seus bezerros 
foram vendidos há duas semana, 
e nove éguas que também tiveram 
seus potros apartados. Seriam le-
vados para o Retiro, distante 24 
km, quatro léguas.

A ansiedade dos jovens de fé-
rias era enorme. Almoço mais 
cedo, o feijão cozido com pé-de-
-porco, ora-pro-nobis e farinha, 
muito bem ajeitado no caldeirão 
grande, esmaltado. A cabaça 

bojuda com água de cacimba de 
barro branco, foi o quebra torto.

Feito o sinal da cruz, depois de 
agradecer, reunidos, em reverên-
cia, com o chapéu no peito, des-
pedimos. As noves éguas foram 
soltas no pátio, e com elas as 52 
vacas, depois de rodadas, saíram 
dois cavalgantes na guia cha-
mando o gado. Tão logo saíram, 
o gado acalmou o passo seguindo 
obediente a guia.

Assim saíram da propriedade, 
fecharam a porteira de madeira, 
besuntada de óleo queimando, os 
cascos iam fazendo chap, chap. 
No cascalho de seixo grosso, no 

serviço da patrol, que ajeitou a 
estrada recentemente, as éguas 
saudosas de suas crias deram de 
relinchar, como uma cantoria en-
saiada, andando encaracoladas. 
Acalmadas, seguiam agora na 
dianteira, sentiram pra onde iam, 
gostavam daquelas paragens, o 
destino onde tinham fartas pas-
tagens.

Logo à frente, vamos parar na 
Baixada Grande, onde passa o 
Ribeirão. O gado e a tropa pre-
cisam beber água. Metade do ca-
minho, gastaram 2 horas até ali. 
O jovem reparou que o tio puxou 
com a ponta dos dedos, o suor 
que lhe cobria a testa; enxugou 
a mão na perna da calça empo-
eirada. Pensou, pensou alto, mas 
só a égua que cavalgava escutou: 
“Estou aprendendo na escola da 
vida, a separar os estatutos do 
bom proceder, conhecer o des-
conhecido, o que é convinhável, 
respeitar a mãe natureza, assim 
como os mais velhos”.

“Bora moçada, precisamos 
chegar no Retiro até meio dia”. 
Seguindo em frente, sentindo de 
novo o cheiro de suor quente da 
tropa, e o cheiro de gado, cheiro 
de natureza, cheiro de vida, chei-
ro bão.

O Jatobá, o Angelim e o Ta-
rumã demarcavam a entrada e o 
começo do Retiro, e o capim gor-
dura, meloso, com as sementes 
vermelhas nesta época do ano, 
desembaraçado, reservado atape-
tando tudo.

Atrasados, mas tudo dentro 
do possível, não pode apressar o 
passo do gado, cavalgando pa-
ciencioso, era de principal valia, 
mantença de toada maneira, evi-
tando o estropiamento da anima-
lada e cansaço do gado.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando.

Férias na RoçaFérias na Roça

Rua Joaquim Cândido, 412 (Esquina com Tupiniquins- Santa Luzia
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de JULHO/2021

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Jul/20: 88.913
Ago/20: 89.776
Set/20: 89.958
Out/20: 90.069
Nov/20: 90.639
Dez/20: 90.207
Jan/21: 88.596
Fev/21: 86.034
Mar/21: 84.458
Abr/21: 81.509
Mai/21: 79.105
Jun/21: 78.349
Jul/21: 79.243

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
JULHO/2021

2.456.538 litros

Número de
fornecedores:

119

001 Huguete Emiliene Noronha Guarani.........998.956.....32.224
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................459.984.....14.838
003 Maria do Carmo de Oliveira ......................115.222.......3.717
004 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho....77.136.......2.488
005 Ilacir Pereira de Amorim..............................75.019.......2.420
006 Luís Eduardo Loureiro da Cunha ...............70.285.......2.267
007 Epamig..........................................................52.266.......1.686
008 Sérgio França Leão .....................................48.515.......1.565
009 Adilson Guimarães Capanema ...................46.296.......1.493
010 Celina Puntel Candiotto de Carvalho.........41.478.......1.338
011 Marcos Miguel Tavares ...............................31.599.......1.019
012 Maurílio Vaz de Melo ...................................27.136..........875
013 Edimilson Lourenço de Freitas ..................26.206..........845
014 Edson Lourenço de Freitas ........................24.539..........792
015 Eymard Timponi França ..............................18.285..........590
016 Sílvio Romero Perez de Carvalho...............16.592..........535
017 Luciano Drummond Procópio.....................16.006..........516
018 Celso Aparecido de Oliveira........................14.863..........479
019 Marcelo Azeredo Barbosa ..........................14.780..........477
020 Aroldo Plínio Gonçalves..............................14.116..........455
021 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ....13.491..........435
022 Hélio Pereira de Avelar ................................12.537..........404
023 José Roberto................................................11.442..........369
024 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............10.727..........346
025 Ivan Leão França .........................................10.521..........339
026 Espólio de Vera Campolina Figueiredo .......8.410..........271
027 Carmélio Portilho Maciel ..............................7.965..........257
028 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira .....7.866..........254
029 Carlos Ribeiro de Matos ...............................7.652..........247
030 Jose Aroudo de Paula ...................................6.396..........206
031 Martius Edson Barbosa Guimarães..............6.006..........194
032 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ..............5.306..........171
033 Monica Mascarenhas Lopes .........................5.109..........165
034 Benedito Antônio de Souza ..........................4.405..........142
035 Pedro Elysio Freitas Figueiredo ..................4.274..........138
036 Mário Lúcio Zumpano ...................................4.244..........137
037 Moacir Ribeiro de Matos ...............................4.073..........131
038 Nilton de Freitas Maciel Tavares ..................4.001..........129
039 Luís Antônio do Amaral ................................3.862..........125
040 Ernane Gonçalves de Paula .........................3.786..........122
041 Waldir Botelho................................................3.540..........114
042 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ........3.509..........113
043 Arnaldo Cristelli .............................................3.453.......... 111
044 Ednaldo dos Santos Tavares ........................3.403..........110
045 Maria das Dores Teixeira ..............................3.369..........109
046 Fernando de Oliveira Dutra ..........................3.356..........108
047 Manoel Ribeiro da Silva ................................3.117..........101
048 Omar Lourenço de Azeredo .........................3.115..........100
049 Alessandra Ramos da Silva ..........................2.803............90
050 Olavo Martins Figueiredo .............................2.790............90

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Alexandre Lopes Lacerda .............................2.703............87
052 Eduardo José Batista Maciel ........................2.652............86
053 Aparecida Moreira Cota Cruz .......................2.567............83
054 Honório Gontijo de Lacerda .........................2.532............82
055 Ivan Moreira Braga ........................................2.482............80
056 Roney Batista Pereira ...................................2.479............80
057 Roxane Alves França ....................................2.314............75
058 Leonardo França Azeredo ............................2.220............72
059 Nelson Honório da Silva................................2.143............69
060 Delvo Martins Figueiredo..............................1.888............61
061 Flávio Guimarães da Rocha .........................1.875............60
062 Lúcio Eugênio Vieira .....................................1.871............60
063 Helvécio Marques ..........................................1.840............59
064 Wallace P. de Araújo ......................................1.816............59
065 Arísio Alves França .......................................1.690............55
066 Sandra dos Santos Filgueiras ......................1.639............53
067 Geraldo Vazante.............................................1.631............53
068 Nelito Castro Martins Figueiredo..................1.600............52
069 Espólio de Agostinho Gonçalves Dias.........1.508............49
070 Felipe César Viana Oliveira e/ou ..................1.411............46
071 José Manoel de Carvalho .............................1.392............45
072 Dênis Matoso França ....................................1.376............44
073 Diniz Gomes Tameirão ..................................1.369............44
074 Geraldo Ferreira Soares Filho ......................1.359............44
075 Múrcio José Silva ..........................................1.312............42
076 Hélio José Duarte ..........................................1.303............42
077 José de Paula Filho .......................................1.302............42
078 Mauro de Melo Figueiredo ............................1.300............42
079 Helvécio Damião de Oliveira ........................1.290............42
080 Milton Antônio Tavares .................................1.235............40
081 Moacir Moreira Bruno ...................................1.188............38
082 João Bernardino de Souza Neto...................1.168............38
083 Marcos Adão da Silva ...................................1.148............37
084 José Nogueira Guimarães ............................1.122............36
085 André Luiz dos Anjos Fonseca ....................1.102............36
086 Sérgio Henrique Carvalho ............................1.098............35
087 Lindomar José Mandu de Oliveira ...............1.092............35
088 Ione Diniz Magalhães.....................................1.029............33
089 Marinho Mendes da Silva ................................986............32
090 Mauro Pereira da Silva .....................................984............32
091 Espólio de Marcos Antônio de Carvalho.........969............31
092 José Geraldo Cristelli ......................................957............31
093 Frederico Figueiredo de Carvalho...................941............30
094 Geraldo Jose Duarte de Paula ........................901............29
095 Geraldo Magela Ferreira França .....................882............28
096 Espólio de Alírio Avelar de Carvalho...............802............26
097 Fidelis Diniz Costa ...........................................783............25
098 Antônia Clélia Moreira Cota..............................782............25
099 Raul Diniz Neto .................................................744............24
100 Ricardo Augusto Drummond ..........................715............23

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

WWW.RD7.COM.BR
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Luz Antônio Bernardino de Souza ...........................596	 5,07
Frederico Tavares ......................................................514	 5,03
Lindomar José Mandu de Oliveira.........................1.092	 4,96
Moacir Diniz Lima ......................................................445	 4,92
Arísio Alves França ................................................1.690	 4,82
Olavo Martins Figueiredo ......................................2.790	 4,71
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.600	 4,71
Leonardo França Azeredo .....................................2.220	 4,69
Sérgio França Leão...............................................48.515	 4,66
Espólio de Alírio Avelar de Carvalho .......................802	 4,62
José Geraldo Viana ...................................................475	 4,58
Wallace P de Araújo ...............................................1.816	 4,52
Geraldo José Duarte de Paula .................................901	 4,51
Adilson Guimarães Capanema............................46.296	 4,48
Ilacir Pereira de Amorim ......................................75.019	 4,44
Epamig - Felixlândia..............................................36.522	 4,43
Carmélio Portilho Maciel .......................................7.965	 4,41
Espólio de Américo Ferreira Júlio ...........................318	 4,38
Ivan Leão França ..................................................10.521	 4,37
Monica Mascarenhas Lopes ..................................5.109	 4,32
Epamig - Prudente De Morais...............................15.744	 4,31
Roxane Alves França ..............................................2314	 4,31

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Wallace P de Araújo ............................................. 0,2450
Frederico Figueiredo de Carvalho....................... 0,2362
Espólio de Américo Ferreira Júlio ...................... 0,2245
Olavo Martins Figueiredo .................................... 0,2130
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,2127
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda............ 0,2123
Marcelo Azeredo Barbosa ....................................0,2116
Diniz Gomes Tameirão Filho ............................... 0,2096
Adelico de Paula Moreira Filho............................ 0,2063
Sérgio França Leão .............................................. 0,2040
Sérgio Henrique Carvalho ................................... 0,2037
José Geraldo Viana............................................... 0,2032
Ilacir Pereira de Amorim....................................... 0,2025
Adilson Guimarães Capanema ........................... 0,2018
Maria do Carmo de Oliveira ................................. 0,1975
Delvo Martins Figueiredo...................................... 0,1948
Epamig................................................................... 0,1938
Hélio Pereira de Avelar ......................................... 0,1896
Aparecida Moreira Cota Cruz............................... 0,1867
Epamig................................................................... 0,1863

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO
EM PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores BONIFICAÇÃO DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

JULHO/2021

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Lindomar José Mandu de Oliveira ........................1.092	 3,87
Wallace P de Araújo ...............................................1.816	 3,76
Frederico Figueiredo de Carvalho ...........................941	 3,74
Hélio Pereira de Avelar .........................................12.537	 3,60
Ivan Leão França ..................................................10.521	 3,57
Moacir Diniz Lima ......................................................445	 3,56
Monica Mascarenhas Lopes ..................................5.109	 3,55
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ...............390	 3,50
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.300	 3,50
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................14.780	 3,50
Geraldo Vazante .....................................................1.631	 3,49
Marcos Miguel Tavares ........................................31.599	 3,49
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga .............13.491	 3,48
Carmélio Portilho Maciel........................................7.965	 3,47
Sérgio França Leão ..............................................48.515	 3,46
Olavo Martins Figueiredo ......................................2.790	 3,45
Adilson Guimarães Capanema ...........................46.296	 3,45
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.600	 3,45
Luís Eduardo Loureiro da Cunha ........................70.285	 3,45
Diniz Gomes Tameirão Filho .................................1.369	 3,44

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Flávio Guimarães da Rocha ..................................1.875	 2.000
Ilacir Pereira de Amorim.......................................75.019	 3.873
Wallace P de Araújo ...............................................1.816	 3.873
Edimilson Lourenço de Freitas ...........................26.206	 4.472
Eymard Timponi França .......................................18.285	 4.899
Epamig - Prudente De Morais...............................15.744	 5.000
Sérgio França Leão ..............................................48.515	 5.292
Maurílio Vaz de Melo ............................................27.136	 5.292
Epamig Felixlândia................................................36.522	 5.477
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................434.034	 5.477
José Roberto .........................................................11.442	 5.916
Marcos Miguel Tavares ........................................31.599	 5.916
Ivan Leão França ..................................................10.521	 6.000
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................3.506	 6.000
Benedito Antônio de Souza ...................................4.405	 6.481
Luciano Drummond Procópio .............................16.006	 6.928
Nelson Honório da Silva ........................................2.143	 7.000
Adilson Guimarães Capanema ...........................46.296	 7.746
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.300	 7.937
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................14.780	 7.937

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda ................390	 94.276
Ricardo Augusto Drummond ...................................715	 95.000
Geraldo dos Santos II.................................................143	 110.000
Epamig....................................................................36.522	 121.375
Edimilson Lourenço de Freitas ...........................26.206	 122.205
Maurílio Vaz de Melo ............................................27.136	 127.016
Antônia Clélia Moreira Cota ......................................782	 128.985
José Manoel de Carvalho ......................................1.392	 138.000
Espólio de Agostinho Gonçalves Dias .................1.508	 138.744
Dênis Matoso França .............................................1.376	 140.855
Múrcio José Silva ...................................................1.312	 142.113
José Nogueira Guimarães .....................................1.122	 147.479
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.300	 147.492
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................14.780	 147.492
Frederico Figueiredo de Carvalho............................941	 159.537
Espólio de Américo Ferreira Júlio ...........................318	 162.000
Wallace P de Araújo ...............................................1.816	 167.759
Maria do Carmo de Oliveira ...............................115.222	 169.000
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................434.034	 172.319
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo ...........................511	 176.907

PRODUTOS DISPONÍVEIS NO
ARMAZÉM DA COOPERSETE
MUB BEEF PERFORM - Mistura de Umidade 
Baixa à base de melaço de cana-de-açúcar, 
enriquecida com macro e microminerais, vitaminas 
e aditivo, para corrigir as deficiências minerais e 
vitamínicas das pastagens. Indicado para bovinos 
de corte e de leite nas fases de cria, recria e 
engorda.

MUB BEEF ACCELERATOR - Mistura de 
Umidade Baixa à base de melaço de cana-de-
açúcar, enriquecida com macro e microminerais, 
vitaminas e aditivo, para corrigir como as 
deficiências minerais e vitamínicas das pastagens. 
Indicado para bovinos de corte e de leite na fase 
de engorda, para melhorar os índices de ganho de 
peso e desenvolvimento dos animais.
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE

10 Dicas10 Dicas
de Ourode Ouro

Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

Benjamin Salles Duarte
Engenheiro agrônmomo

Nesta Parte II, vamos descrever mais 5 Dicas de Ouro 
para garantir a produ-ção de leite com baixa CPP (Contagem 
Padrão em Placas) e CCS (Contagem de Células Somáti-
cas), o ano todo. 

Na parte I, comentamos que quando há falhas na limpeza 
e desinfecção do equipamento de ordenha e do tanque re-
-frigerador, a CPP do leite obtido na orde-nha aumenta no 
tanque aumenta. 

As 5 Dicas de Ouro adicionais e im-portantes para man-
ter a baixa CPP e CCS do leite estão relacionadas aos se-
-guintes pontos:

•	refrigeração imediata do leite e manutenção dele no tan-
que em tempe-ratura máxima de 4ºC; 

•	análise mensal de CCS individu-al do leite das vacas no 
dia da pesa-gem; 

•	realização de cultura microbio-lógica do leite de vacas 
com mastite clínica e subclínica; 

•	e, finalmente, uso racional de an-tibióticos, tratamento de 
vaca se-ca e, dentro do possível, não in-trodução de animais 
de outros rebanhos sem atestado de que estejam livres de 
brucelose, tu-berculose, histórico de CCS, pa-tógenos cau-
sadores de mastite, entre outras.

Mais uma vez, é importante lembrar os procedimentos 
para garantir que o leite seja refrigerado rapidamente, que 
a mas-tite clínica e subclínica sejam controla-das e que não 
haja riscos de antibióticos no leite do tanque.

Considerando os procedimentos cita-dos anteriormente e 
para garantir que eles sejam realizados de forma adequa-
-da, é preciso monitorá-los. No quadro a seguir, descreve-
mos mais 5 Dicas de Ouro para produzir leite com baixa CPP 
e CCS. 

Avalie os procedimentos realizados em sua fazenda, pro-
dutor! Lembre-se mais uma vez: só controla quem moni-tora! 
As dicas referem-se a revisão e monitoramento dos procedi-
mentos. Fique atento!

FAÇA UMA VISITA À LOJA E APROVEITE AS CONSTANTES E IMPERDÍVEIS PROMOÇÕES DE MANGUEIRAS

5 dicas de ouro para produção de
leite com baixa CPP e CCS, o ano todo 

O que fazer para 
garantir baixas CPP e 
CCS do leite – Parte II
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Benjamin Salles Duarte
Engenheiro agrônmomo

DICA

Pesquisadores descobrem 
que feijão pode matar ratos

Fonte: http://www2.uol.com.
br/omossoroense/130808/con-
teudo/cotidiano9.htm

Ratos, camundongo, catitas. 
Pouco importa o nome que se dá 
para esse bichinho nojento, que 
rói tudo – sapato, parede, panela, 
fazem uma lambuzeira danada. 
E quando a praga é grande, tem 
sempre um que inventa algum 
produto ou armadilha, prometen-
do acabar com os seus problemas. 

Um cidadão desconhecido 
descobriu que feijão triturado 
mata ratos. "Fui pesquisar e des-
cobri, através de um estudo na 
Universidade Federal de Pelo-
tas", relata. 

O feijão é um veneno infalí-
vel e sem contra-indicação para 
crianças, animais domésticos e 
enxeridos. "Funciona. Os ratos 
que driblavam os meus cães caí-
ram na besteira de provar aquele 
montinho cheiroso e sedutor. Bas-
tou provar para sentir-se "cheio", 
bem satisfeito com a degustação. 
“Foram dormir e quando acor-
daram estavam mortos”, disse o 
cidadão.

MODO DE PREPARO - A 
agrônoma Christiane Reygime 
disse que para preparar basta pe-
gar uma xícara de qualquer feijão 
cru (sem lavar), colocar no mul-
tiprocessador, ou liquidificador 
(sem água), e triturar até virar 
uma farofa bem fina. Mas sem 

virar totalmente pó. Deve-se co-
locar em montinhos (uma colher 
de chá) nos cantos do chão, perto 
das portas e janelas, atrás da gela-
deira, do fogão, atrás de tudo. Até 
na entrada ou saída daquele cano 
que vem da rua e vai para o quin-
tal ou do chão até ao apartamento. 

O RATO MORRE - A agrô-
noma relata que o rato come a 
farofa. “Eles acham uma delícia. 
Depois, de barriga cheia, vão dor-
mir. E aí é que eles se ‘ferram’. 
O organismo dele não digere o 
feijão (cru), causando envenena-
mento natural por fermentação. 
Os ratos morrem em até três 
dias", diz ela.

Um detalhe, segundo  Chris-
tiane Reygime, chama atenção. 
“Ao contrário dos tradicionais 

venenos, racumim, por exemplo, 
o rato morre e não contamina 
animais de estimação, que muitas 
vezes morrem por terem comido 
o rato envenenado. E a quantida-
de de feijão que ele ingeriu e mor-
reu é insuficiente para matar um 
cão ou gato, mesmo porque estes 
gostam de matar para comer. Mas 
morto eles não comem.” 

NÃO TEM CONTRA-IN-
DICAÇÃO - A agrônoma diz que 
se tiver crianças pequenas (bebês) 
ainda engatinhando, que colocam 
tudo na boca, não faz mal algum, 
pois o feijão para o ser humano, 
mesmo cru, é digerido.
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nBEZERAS. Vendo 30, 3/4 
holandesa, na faixa de 2 anos. 
Falar com Airlton Moura. Fone: 
(31) 99717-4063.
...
nBEZERROS NELORES PO 
– Vendo 12 filhos de garrote re-
gistrado. Média de 6 @. Preço 
conforme Tabela Scott. Fazenda 
Divina. Funilândia. Fone: (31) 
98436-4069.
...
nTOURO HOLANDÊS. Tratar 
com Maurílio. Fone: (31) 99843-
5007
...
nNOVILHAS DE PROCEDÊN-
CIA. Tenho interesse em adqui-
rir 40 bezerrotas, de 1/2 a 5/8 
de sangue Jersey ou Holandês. 
Pagamento a vista. Tratar com 
Amarildo. Fone: (31) 98585-
8565
...
nCARNEIROS - Venda perma-
nente  de carneiros Dopper com 
Santa Inês. Tratar com Geraldo. 
Fone: 98436- 4069.
...
nABELHAS sem ferrão em casi-
nhas decorativas para poliniza-
ção de horta, jardim, lavouras, 
já produzindo mel e pólen. Valor: 
R$ 300. Tratar com Elter Nunes. 
Fone: (31) 99733-4675.
...
DIVERSOS
nGALPÕES DE GRANJA - Ven-
do dois em bom estado, em fun-
cionamento (não são climatiza-
dos), em Santana de Pirapama. 
Estão em 7 hectares de terra, 
com duas casas de granjeiro. 

Preço: R$ 1 milhão. Contato: 
Robson. Fone: (31) 7183-5819.
..........
nGERADOR 15 KVA. Vendo. 
Tratar com Afonso Ferrão. Con-
tato: (31) 99986-4889
...
nTACHOS PARA DOCES diver-
sos. Tratar com Maurílio. Fone: 
(31) 99829-2800
...
nESTERCO. Vendo sacos de 
50 kg. R$ 10,00, a unidade. Tra-
tar com José Aroudo. Fone: (31) 
3711-1735.
...

nMESA RÚSTICA de 3 metros, 
com banco. Madeira: jequitibá. 
Interessados fa-lar com Guilher-
me. Fone: (31) 99803-9458.
...
nCOMPRO 1 arado antigo. 
Tratat co Waldemar. Fone: (31) 
3026-8123.
...
nLATÕES DE ALUMÍNIO de 
50 litros. Vendo as 10 últimas 
unidades. Tratar pelo fone: (31) 
99567-4945.
...
nKIT NOVO DE HIDROPONIA. 
Vendo um caseiro. R$ 800,00. 
Tratar pelo fone: 3026-8123.
...
nMAQUÍNA NOVA DE ARRAN-
CAR MANDIOCA. R$ 1.200. 
Tratar pelo fone: 3026-8123.
...
IMÓVEIS
nLOTES. Vendo 6 lotes no Bair-
ro Jardim Universitário - Sete 
lagoas, com frente para 2 ruas. 
Tratar com Mauro. Fone: (31) 
99986-1878.

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

...
nFAZENDINHAS de 20.000 
metros a 1,5km do centro de 
Funilândia. Áreas 100% planas. 
FINANCIAMENTO PRÓPRIO! 
Curi corretor de imóveis -CRECI 
33.384. Fone: (31) 97115-6319
...
nSÍTIO 23.000 M2, casa 4 
quartos, 2 banhos, 3 varandas, 
piscina, serpentina, córrego nos 
fundos. 25 km de Sete Lagoas, 
sendo 8 de terra. Ônibus na por-
ta. Aceito imóvel menor valor. 
R$ 650 mil. Antônio Barcelos. 
Tratar pelo fone: (31) 99910-
9880
...
nTERRENO com 19.000 m2, 
com dois barracões e 1 casa, 
área com ruas pavi-mentadas e 
iluminação pública, distante 250 
metros da BR 040. Valor: R$ 
1.600.000 (ou combinar). Bairro 
Barreiro, em Sete Lagoas. Tra-
tar com Gislaine. Fones: (31) 
99800-4778 ou 99752-8494.
.....
ORDENHADEIRA
nORDENADEIRA duplo de qua-
tro. Vendo. Tratar com Afonso 
Ferrão. Contato: (31) 99986-
4889
...
nORDENHADEIRA mecânica 
Delvac inox, 4 conjuntos, semi-
nova. R$5.500,00. Tratar com 
Júlio. Fone: (31) 98472-4283
.....
TRATOR

nTRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
TANQUES
nTANQUE: Vendo tanque Ets-
cheid 1600 litros. Excelente 
estado de conservação – Valor: 
R$ 14.000,00.  Tratar com Silvia. 
Fone: (31) 99660-6537.
...
nTANQUE DE REFRIGERA-
ÇÃO. Em ótimo estado de 
conservação e uso! Capacida-
de de 4000 litros, 2 ordenhas, 
DeLaval, CIP, monofásico - R$ 
36.000,00. Tratar com Luís Lou-
reiro. Telefone: (31) 99974-7225
...
nTANQUE DE REFRIGERA-
ÇÃO. Capacidade de 2470 
litros, 4 ordenhas, Plurinox, 
limpeza manual, monofásico  - 
R$ 15.000,00. Tratar com Luís 
Loureiro. Telefone: (31) 99974-
7225.
...
nTANQUE ISOTERMICO de 20 
mil litros. Tratar com Maurílio. 
Fone: (31) 99829-2800
...
nTANQUE de 3 mil litros. Ven-
do. Tratar com Afonso Ferrão. 
Contato: (31) 99986-4889
...
VEÍCULOS
nCAMINHONETE NISSAN 
FRONTIER 2011. 6 marchas. 
4x4. Diesel. Completa. Prata. 

Tratar com Luiz Carlos. Fones: 
(31) 99986-1728 e 98639-7707
...
nCAMINHÃO M. Benz L 708, 
Ano 1987, Km 326.661. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800.
..........
nKA 1.0 SE PRATA 2020 - 
COMPLETO. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nSAVEIRO CROSS 1.6 PRATA  
2013 - COMPLETA. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nSAVEIRO ROBUST 1.6 PRA-
TA  2019 – COMPLETA C/ CA-
POTA MARITIMA. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nVOYAGE TRENDE 1.6 PRA-
TA 2013 – COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nONIX LT 1.4 CINZA  2019 AU-
TOMÁTICO COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nSANDERO EXPRESSION 
1.6 PRATA 2015 - COMPLETO. 
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
nFIESTA CLASS 1.6 PRATA 

2012 – COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nTORO VOLCANO 2.0 
AUT.4X4 DIESEL. -2018- COM-
PLETO ITENS DE SERIE. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
n KA 1.0 SE PRATA 2020  - 
COMPLETO. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILO DE CANA. Vendo 23 to-
neladas de Silo de Cana (Uso 
de Inoculante). Preço a com-
binar. Contato: Martius Guima-
rães. Fone: (31) 99990-1740
...
nROÇA DE MILHO. Vendo 30 
toneladas. irrigada, em pé, para 
silagem. Estará pronta em 1º de 
julho. 20 km de Sete Lagoas.  
mudas. R$ 250 a tonelada. Tra-
tar com Leonardo pelo fone: (31) 
99755-8019.
...
nCAPIM AÇU. Vendo mudas. 
Tratar com Arnaldo pelo fone: 
(31) 98308-6590
...
nLAVOURA DE MILHO trans-
gênico, para comprador cortar. 
Valor R$ 18.000 (ou combinar). 
Tratar com Gislaine. Fones: (31) 
99800-4778 ou 99752-8494.
...

nLOTE NO BAIRRO 
SÃO FRANCISCO.  

360 m2. Vendo pelo 
valor avaliado pela 
Prefeitura, para a 

cobrança IPTU. Tra-
tar pelo fone: (31) 

98515-5455

nGirolando LPN 
vende tourinho 

3/4 livro fechado. 
14 Meses. 

Filho de Ray em 
vaca Twister. 
Sua mãe tem 

lactação oficial 
na primeira cria 
de 7.182 kg/305 
dias. Tratar com 

Luciano Nogueira 
(31) 99208 - 5392

nTANQUE DE 
LEITE KW 1600 

ETSCHEID 
TECHNO

SEMI-NOVO, 
BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO.
Tratar com Silvia.  
Valor: R$ 14.000. 

Fone: (031)
9 9660-6537 

(Vivo)
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CURSOS 

16 AGOSTO
Frederico Tavares
...
18 AGOSTO
José Oberdan Vasconcelos Reis
...
21 AGOSTO
Huguette Emilienne Françoise
Collin de Noronha Guarani
...
24 AGOSTO
Edimilson Lourenço de Freitas
...
04 SETEMBRO
Luiz Antônio do Amaral
...
09 SETEMBRO
Antônio Henrique Marçal
Vasconcelos Reis
...
10 SETEMBRO
Nelito Castro Martins Figueiredo
...
13 SETEMBRO
Sérgio França Leão
...

ASSOCIADOS

Pedimos aos 
associados e 
funcionários da 
Coopersete para 
enviarem uma foto 
pessoal, quando 
da data do seu 
aniversário. Vai 
ser publicada na 
coluna

20 AGOSTO
Helena das Graças Lopes
...
25 AGOSTO
Valtenci José da Silva
...
09 SETEMBRO
Eva Ingrid Guimarães
...
11 SETEMBRO
Thayna Emanuelly Cunha Silva
...
14 SETEMBRO
Priscila Gonçalves de Matos
...

FUNCIONÁRIOS

CAPACITAÇÃO PELO SENARCAPACITAÇÃO PELO SENAR
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através 
do Senar Minas realizam diversos cursos de 
capacitação. São mais de 300 cursos nas 
áreas de agricultura, pecuária, agroindústria, 
atividades agrossilvipastoris, atividades 
relativas a prestação de serviços, silvicultura, 
extrativismo, aquicultura, alimentação e 
nutrição, apoio às comunidades rurais, 
artesantao e saúde.  Para mais informações, 
ligue para a  mobilizadora do SENAR, Tatiane 
Cristelli, através do Celular: (31) 99338-5936 ou 
no Sindicato Rural, pelo fone: (31) 3773-4176

 Participantes do curso de "defumados de frango", 
ministrado entre 2 a 5 de agosto, por Hudson Aquino

 "Defumados básicos de suínos" é mais um curso 
ministrado pelo Senar. Professor: Hudson Aquino

 "Beneficiamento de frutos, verduras e legumes", curso 
ministrado em Araçaí, por Rosa Mitsuyo

 Curso de Bordados em Pedraria, realizado em Funilândia de 
12 a 16 de julho. A professora: Denise Barbosa

 Curso de Plantas Medicinais, realizado no Sindicato Rural 
entre 12 a 16 de julho. Instrutora: Priscila Alves dos Santos 



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Compras	 31 3779-2382
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
...............................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           	 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
Vendas	 31 3779-2384
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado

31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO

BOLOS TEMÁTICOS
WhatsApp: (31) 98668-4961
Instagram: @carochinhagourmet

CADERNO DE RECEITA

. 
INGREDIENTES 

1 xícara de leite SETE (240 ml)
3 ameixas secas sem caroços (18 g)

1 colher de germe de trigo (5 g)
1 colher de mel (25 g)

MODO DE FAZER
Tire as sementes das ameixas, pique-as 

e coloque no copo do liquidificador; Junte 
o leite SETE, o germe de trigo e o mel e 
bata por 1 minuto ou até ficar homogê-
neo; Despeje em um copo e sirva imediata-
mente.

Uma das propriedades funcionais do 
germe de trigo é atuar de forma precisa no 
trânsito intestinal corrigindo problemas de 
constipação. Combinada com leite SETE, 
ameixas e mel, seu organismo receberá 
grande ajuda para funcionar como "relog-
inho".

Leite com Leite com 
ameixa, germe ameixa, germe 
de trigo e melde trigo e mel


